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 GRIPE AVIÁRIA 
ameaça humanos 

As estratégias globais de controle fracassam e levantam o alerta sobre o potencial impacto na saúde global. Há indicações 
de que a evolução do vírus que põe em risco a vida das pessoas, sobretudo os nascidos após a pandemia de H3N2 em 1968   

U
ma revisão conduzida pelo Ins-
tituto Pirbright, no Reino Uni-
do, destacou a crescente preo-
cupação com a transmissão sus-

tentada do vírus da gripe aviária H5N1 
de mamífero para mamífero. Publicada, 
ontem, na revista Nature, a pesquisa li-
derada pelo especialista em influenza 
zoonótica, Thomas Peacock, sugere que 
as estratégias globais de controle atual-
mente em vigor estão falhando, levan-
tando questões alarmantes sobre o po-
tencial impacto na saúde humana.

Os cientistas analisaram surtos em 
diversas populações, incluindo fazen-
das de peles na Europa, mamíferos ma-
rinhos na América do Sul e gado leitei-
ro nos Estados Unidos. As evidências 
levantam a possibilidade de que os hu-
manos possam ser os próximos afetados 
pela evolução do vírus.

De acordo com o trabalho, embora 
tradicionalmente os suínos tenham si-
do considerados hospedeiros interme-
diários ideais para a adaptação do vírus 
aos mamíferos, as recentes alterações 
na ecologia e na evolução molecular do 
H5N1 nas aves abriram novas portas pa-
ra contágio. Segundo Peacock, a ciência 
acredita haver uma crescente evidência 
da transmissão desse vírus em mamífe-
ros. “Alguns casos são muito claros, co-
mo o gado nos Estados Unidos, enquan-
to outros são menos, como os surtos em 
mamíferos aquáticos na América do Sul. 
Esses clusters de transmissão de mamí-
fero para mamífero são bem novos para 
H5N1 e não foram registrados em surtos 
anteriores”, frisou ao Correio.

A revisão também destacou lacunas 
significativas nas atuais medidas de con-
trole, incluindo a resistência em adotar 
tecnologias modernas de vacinação e vi-
gilância. Além disso, a pesquisa aponta 
a falta de coleta de dados sobre a trans-
missão do H5N1 entre gado leiteiro e hu-
manos nos Estados Unidos como uma 
preocupação crítica. Atualmente, quan-
do uma ave é infectada, a notificação do 
caso é compulsória, mas a medida não 
serve para mamíferos, o que limita a ca-
pacidade de resposta das autoridades.

Segundo os cientistas, o Departa-
mento de Agricultura dos EUA exige tes-
tes para H5N1 apenas em gado lactante 
antes de movimentações interestaduais, 
abordagem que deixa muitos aspectos 
da transmissão em aberto. Para Peacock, 
essa prática omite muitos dados, o que 
mantém pesquisadores, veterinários e 
formuladores de políticas no escuro.

“H5N1 altamente patogênico está 
muito mais disseminado em 2024 do 
que nunca. Isso significa que haverá 
maior exposição a mamíferos selvagens 
e domésticos, bem como potencialmen-
te humanos. No entanto, há uma inte-
ressante falta de casos graves de H5N1 
humano, não está claro o porquê disso”, 
alerta Peacock. 

Ao Correio, o cientista reforçou haver 
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Quando uma ave é 
contamina da por 
H5N1, a notificação é 
compulsória 

The Pirbright Institute

grandes lacunas de conhecimento so-
bre se o vírus representa a mesma, me-
nor ou maior ameaça do que no passa-
do, nos surtos de casos humanos graves 
em meados dos anos 2000 no Egito, In-
donésia e Vietnã.

A pesquisa critica ainda a prática 
atual de monitoramento, que se concen-
tra em carcaças de animais selvagens, ig-
norando o acompanhamento de mamí-
feros vivos. Isso dá ao vírus oportunida-
des para se espalhar sem ser detectado, 
criando “cadeias de transmissão invisí-
veis” que podem proliferar em ambien-
tes como estábulos de suínos ou entre 
trabalhadores rurais em países em de-
senvolvimento.

Outro ponto crucial abordado no es-
tudo é o fenômeno da “recombinação 

genômica”. Esse pro-
cesso ocorre quando 
dois ou mais vírus in-
fectam ao mesmo tem-
po um único hospedei-
ro, possibilitando a tro-
ca de segmentos do ge-
noma e resultando em 
novos híbridos. Acre-
dita-se que a recom-
binação entre os vírus 
H5N8 e da gripe aviária 
de baixa patogenicida-
de, que deu origem ao 
H5N1 nas Américas, 
tenha acontecido na 

Europa ou na Ásia Central em 2020.
Manuel Palácios, médico infectolo-

gista do Centro de Segurança Assisten-
cial (CSA) do Hospital Anchieta, em Bra-
sília, frisa a falta de dados epidemioló-
gicos consistentes. “Vimos a ausência 
de uma coleta sistemática e contínua 
de dados, isso deixa lacunas na com-
preensão de como o patógeno está se 
espalhando entre mamíferos e poten-
cialmente entre humanos. Além dis-
so, há a relutância de certos setores em 
adotar tecnologias de vigilância mais 
modernas.”

De acordo com Palácios, as mudan-
ças climáticas também contribuem na 
propagação dessa zoonose, pois po-
de alterar os padrões migratórios de 
aves selvagens — um dos principais 

conservadores do vírus. “Isso aumenta 
o risco de interação entre espécies que 
normalmente não teriam contato, facili-
tando a transmissão entre aves e mamí-
feros. Além disso, o aquecimento global 
pode expandir os habitats onde o vírus 
circula elevando a possibilidade de sur-
tos em novas áreas geográficas.”

Os pesquisadores alertam que a pers-
pectiva do patógeno se tornar uma pre-
sença constante na Europa e nas Améri-
cas representa um ponto de virada alar-
mante para a gripe aviária de alta con-
taminação. Para lidar com essa situação, 
eles defendem implementar novas estra-
tégias de controle, incluindo o uso de va-
cinas. Atualmente, existem vacinas licen-
ciadas para aves que, embora reduzam a 
carga da doença, não previnem a infecção.

Os autores mencionam que estoques 
de vacinas H5, antigenicamente relacio-
nadas aos vírus circulantes, estão dis-
poníveis e poderiam ser produzidas em 
larga escala usando tecnologias de mR-
NA, caso o H5N1 comece a se espalhar 
entre humanos. No entanto, a gravidade 
de uma futura pandemia ainda é incerta. 
Enquanto infecções humanas recentes 
mostram uma taxa de letalidade signi-
ficativamente menor do que em surtos 
anteriores na Ásia, a falta de severidade 
nos casos observados nos EUA pode es-
tar relacionada ao tipo de infecção, que 
ocorre principalmente nos olhos e não 
nos pulmões.

A publicação também destacou que 
pessoas mais velhas podem ter uma 
imunidade parcial ao H5N1 devido a 
exposições anteriores, enquanto indiví-
duos mais jovens, nascidos após a pan-
demia de H3N2, em 1968, podem ser 
mais vulneráveis a uma infecção grave 
caso ocorra uma nova pandemia.

A biodiversidade do Mar Adriático 
corre perigo. Uma pesquisa, detalhada, 
ontem, na revista Proceedings of the Ro-
yal Society B Biological Sciences traça um 
panorama preocupante sobre a vida ma-
rinha na região. No início do século 20, 
o ecossistema parecia vibrante, com ca-
racóis e moluscos abundantes. 

Contudo, essa realidade mudou dras-
ticamente, houve uma queda abrupta 
nas populações de predadores e pre-
sas, em alguns casos, extinção. Nesse 
tempo, o molusco corbulídeo comum 
(Varicorbula gibba) tornou-se a espé-
cie dominante, adaptando-se a condi-
ções adversas que refletem um ambien-
te em deterioração.

“Esta espécie se tornou mais abun-
dante porque há menos predadores e 
menos competição”, afirmou Martin 
Zuschin, professor de paleontologia na 

Universidade de Viena, na Áustria. Junto 
a uma equipe de pesquisadores interna-
cionais, ele documentou a redução das 
interações entre predador e presa no 
Adriático, destacando o impacto nega-
tivo da atividade humana nos ecossiste-
mas marinhos da região.

O estudo aponta que práticas, como 
a pesca excessiva, a introdução de espé-
cies invasoras e os efeitos das mudanças 
climáticas têm desestabilizado os habi-
tats marinhos ao longo da península ita-
liana. “A composição de espécies nesses 
ambientes é muito mais simples do que 
costumava ser”, explicou Zuschin.

Conforme os cientistas, essa degrada-
ção do ecossistema é comparada a um 
campo de golfe, caracterizado por bai-
xa biodiversidade e excesso de nutrien-
tes. Os pesquisadores investigaram a vi-
da marinha atual e a compararam com 

fósseis de épocas anteriores à interven-
ção humana, utilizando a paleobiologia 
da conservação para avaliar o declínio 
da biodiversidade e propor estratégias 
de restauração.

Durante o trabalho, amostras de se-
dimentos foram extraídas de duas áreas 
do Adriático, revelando padrões que re-
montam ao século 19, quando as inte-
rações entre espécies atingiram seu pi-
co. De acordo com os especialistas, um 
aumento moderado na entrada de nu-
trientes é bom para o ecossistema, “mas 
o excesso resultou em problemas como 
a eutrofização, que comprometeu a saú-
de marinha”, destacou o autor principal.

Apesar dos desafios impostos pela 
eutrofização e pela mudança climáti-
ca, o artigo destaca haver motivos pa-
ra otimismo. Iniciativas estão em anda-
mento para reduzir a poluição nos rios 

da Itália, e alguns locais mostram sinais 
de recuperação. No entanto, Zuschin 
alerta que “a degradação ambiental é 

extremamente cara” e que a restauração 
dos ecossistemas é uma tarefa urgente 
que não deve ser adiada.

Biodiversidade marinha ameaçada
MEIO AMBIENTE 

Os furos encontrados em conchas mostram a interação predador/presa encontrada 
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O H5N1 altamente 
patogênico está muito mais 
disseminado em 2024 do 
que nunca. Isso significa 
que haverá maior exposição 
a mamíferos selvagens 
e domésticos, bem como 
potencialmente humanos”,

Thomas Peacock

Um estudo publicado na 
revista Conservation Letters 
indica o comportamento de 
cleptoparasitismo. Nele, aves 
marinhas, como fragatas e skúas 
forçam outras aves a regurgitar 
suas presas, pode ser uma via 
de transmissão do vírus H5N1. 
Esse patógeno provocou a morte 
de milhões de pássaros e sua 
disseminação é preocupante. A 
pesquisa, liderada por cientistas da 
Universidade de Nova Gales do Sul, 
na Austrália, analisou a distribuição 
e comportamento dessas aves, 
revelando que, se um cleptoparasita 
ingerir alimento contaminado, 
pode espalhar o vírus para novas 
populações durante as migrações. 
Disseminada globalmente, a detecção 
precoce da cepa é essencial para 
mitigar os riscos da gripe aviária.
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